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O ENCONTRO COM AS FONTES DO HOSPITAL PSIQUIÁTRICO ESPÍRITA EM 

JATAÍ  GO (1970-1980) 

Fernanda Miranda Oliveira Souza 

 

 

O presente estudo tem a proposta de apresentar os apontamentos da pesquisa sobre 

análise e catalogação das fichas do Hospital Psiquiátrico Espírita Antônio Paulo 

Cançado. A instituição foi fundada em 1952 como Sociedade de Beneficência, em 1967 

inaugurado como Hospital Psiquiátrico em parceria com a comunidade espírita local. 

Através dos prontuários hospitalares busco compreender a relação entre a caridade 

espírita e a ciência, a função social dos hospitais de caridade, abordagem da saúde mental 

em Jataí-GO, tendo em vista que esse tipo de instituição já era comum entre os anos de 

1930 e 1960. A pesquisa utiliza os documentos hospitalares que estão catalogados no 

Albergue da cidade em ordem alfabética. Autores como: Durval Muniz, Tatiana 

Bombarda, Regina Joaquim, João Vitor Leal, Éder Mendes e Michel Foucault, são os 

principais teóricos relacionados a esse estudo, com abordagens sobre fontes 

documentais, as dificuldades com as fontes hospitalares, contextualização sobre a 

fundação do hospital, espiritismo e religião no estado de Goiás e a história da loucura ao 

longo dos séculos. Para Foucault, a loucura é um fenômeno definido por contextos 

culturais e históricos, não apenas uma condição médica, destaca a relação de poder nas 

instituições psiquiátricas e prisões, que controlam os indivíduos considerados loucos e 

loucos 

era feito pela Santa Casa de Misericórdia. A primeira instituição especializada, o Hospício 

D. Pedro II, foi criada em 1841, permanecendo vinculada à Santa Casa até 1890. A

metodologia adotada consiste em uma pesquisa é qualitativa, fundamentada no pressuposto 

de que esse tipo de pesquisa atua como uma metáfora para o conhecimento e o poder,

podendo perpetuar estereótipos e desigualdades (Christians, 2006). Trata-se de um 

trabalho que, conforme explica Albuquerque Jr. em seu livro O Tecelão dos Tempos,

envolve  a  caracterizando-se como uma atividade minuciosa, realizada 

com cuidado, respeito e habilidade. 
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Laínny Chaves Oliveira  
 
Resumo Expandido: 
 

 
 

A poesia marginal de 1970, sob as influências da arte moderna, segundo

Almeida (2022), busca romper com o conservadorismo da academia estabelecendo

novas características a poesia, propondo um novo jeito de fazer literatura, novo formato

de venda e de distribuição, ou seja, diferente do tradicional. Os poetas marginais

buscavam se aproximar do público e da vida de sua poética, dado que, procuravam

trabalhar com temas cotidianos, linguagem coloquial e de fácil compreensão. 

Dessa maneira, Almeida (2022) aponta que, a poética marginal se torna

imprescindível para a história brasileira, uma vez que nos esbarramos nas memórias dos

dias tensos da Ditadura Civil-Militar através das vivências compartilhadas pelos poetas

marginais sob o mesmo contexto histórico, que estes expressavam e produziam um

universo poético de formas singulares. Portanto, suas vivências se tornam um ponto de

partida para a construção dessa escrita marginal. 

Os artistas partiam e se caracterizavam de outros elementos além da sua

vivência, como por exemplo, o uso do humor e desbunde característicos da poética

marginal, o uso de metáforas e outras figuras de linguagem para se opor e criticar não

somente o sistema ditatorial, mas também a hipocrisia que esses artistas enxergavam na

sociedade brasileira. 

Em 1968 com a circulação da bandeira- seja 

 literatura 

- políticae vida - e

uma estética  contraculturais, alternativas, opondo-se ao famigerado sistema 

conservador e ditatorial imposto no Cei, 2018, p.41).
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Dessa maneira, segundo Gutierrez e Cei (2018), a geração mimeógrafo produzia, 

editava e vendia suas obras sem recorrer a editoras, vivendo à margem da indústria 

cultural, ou seja, recusava o conforto que o sistema promovia aos escritores e artistas, 

contudo, junto a recusa dessas comorbidades oferecidas pelas editoras, essa geração 

também recusava, se opunha e se posicionavam contra esse sistema e o que era 

estabelecido, isto é, inventaram seus próprios meios de publicação, criando alternativas 

ao modo de produção capitalista. 

 

 
A arte passa por um consenso da sua função mediante a determinados cenários

históricos, ou seja, a arte e seus veículos desempenham-se como ferramentas de debates

vitalidade desse debate, exatamente quando há um consenso quanto à evidência do

citado por Hollanda está ligado ao governo ditatorial que controlava as produções

artísticas, a imprensa e o sistema de censura, uma vez que, as manifestações que

poderiam vir a existir se esvaziavam ao cumprir o papel de somente entreter a sociedade

compactuando com a ditadura. 

A distribuição da poesia ficava de responsabilidade dos próprios autores e

grupos, que aconteciam de forma não convencional, entregando seus poemas de mão em

mão nas entradas dos cinemas, teatros, eventos, bares, shows ou espalhavam pela cidade

em postes e muros. Para que isso fosse possível esses poetas se reuniam para produzir

livretos utilizando o mimeógrafo, que também deu origem a esta parcela da geração de

poetas marginais chamada  

A marginália iniciada nos anos finais da década 1960 e composta por grupos intelectuais 

que seguiam um caminho underground e transgressor diante dos dilemas culturais da 

época, se colocavam em oposição aos meios burgueses e capitalistas de fazer poesia ou 

arte em geral. A edição e distribuição realizada pela geração mimeógrafo da 

marginalidade contida na poética de seus textos despertou descontentamento e críticas 

da academia e da indústria cultural, rotulando esses poemas 

apud. Almeida, 2022, p. 310). 



 

 

 
 
 

É possível assemelhar e apontar as influências que os poemas marginais tiveram

com outras escolas literárias ou movimentos artísticos, como a Semana de 1922, porém,

o escritor 

marginal seria espontânea e  (Almeida, 2022, p. 310). Ou seja, a

preocupação da literatura marginal não era de se apresentar como uma literatura

engajada, academicista e elitizada, mas dedicada a cumprir seu objetivo de resistência

diante do sistema ditatorial. 

Dessa maneira, o movimento marginal evidenciou a ruptura com a literatura 

elitista e concentrou sua marginalidade e resistência como seu aspecto principal. A 

poesia marginal abriu espaço para o debate da produção e ao acesso à literatura, uma 

vez que a poesia pode ser lida e escrita em qualquer lugar, sendo antes restrito a um 

grupo específico da academia e burgueses intelectuais. 

Portanto, o rompimento que os poetas marginais proporciona segundo

poeta, do público consumidor de poesia, do vocabulário utilizado e da editoração, eles

Assim, a poesia marginal torna possível a relação entre literatura e sociedade de forma

mais sólida, além da importância, enquanto inserida no seu papel social, de resistência,

enfrentamento político e mobilizador na área cultural. 

A poesia foi utilizada no contexto do regime militar sendo uma ferramenta de 

expressão para os poetas, que faz relação entre a poesia e a vida, encontrando inúmeros 

caminhos dentro dessas expressões e narrativas poéticas que são explícitas ao 

enfrentamento dos problemas sociais e políticos históricos contemporâneos ao escritor.

 

alternativa mas sim como ameaça ao sistema, como possibilidade de agressão e

 (Cesar, 1999, p. 123, apud. Almeida, 2022, p. 312). 

Dentro da produção das poesias marginais o desbunde era um caminho que a

maioria dos poetas marginais utilizavam para subverter os sistemas literários

padronizados e impostos pelo governo e editoras. Os escritores marginais expressavam



 

 

 
 
 

seu descontentamento mediante a hipocrisia da própria sociedade diante do contexto

autoritário que viviam, fazendo esses a escreverem versos obscenos e sexuais. Nesse

sentido, Salgueiro aponta que 

 

 
 

 

A poesia marginal como função social de relatar, lutar e resistir, não determina 

que todo papel social da poesia se restringe a isso, pois poderia limitar-se ao belo, tanto 

quanto ser comovente ou entreter, mas nessa situação lemos a poesia marginal além 

dessas limitações de senso comum pré-existentes. Diante disso, Moisés (2007) vai 

 

 

2007, p. 34-35, apud. Julio, 2022, p. 11), assim, talvez, criando a possibilidade de 

representar o mundo para que seja possível despertar no leitor reflexões e incômodos 

sobre a realidade. 

É importante ressaltar como essa resistência da poesia marginal foi produzida 

em um momento em que a cultura passava por uma violenta censura. Portanto, enquanto

essa produção artística produzida dentro desse cenário de censura, os artistas passaram 

aabordar essas questões políticas de formas mais sutis, não se referindo à ditadura militar

de forma tão explícita. 

Em vista disso, a poesia durante esse período é tomada como uma ameaça à

ordem e à estabilidade da república e um perigo à ditadura nacional. Portanto, Julio 

(2022) vai pontuar que a poesia uma vez censurada naquele momento

 



 

 

 
 
 

 

 
Esses poemas também podem ser entendidos como uma bandeira, como se fosse

uma marca de união que representa não só os poetas marginais, mas seus leitores que de

alguma forma se transformam em detetives ao formular hipóteses, levantar

possibilidades, associações ou investigações. 
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ST3. Instituições escolares, materiais didáticos, ensino de História: 
limites, desafios e possibilidades  
Coordenadoras: Dra. Sandra Nara Novais & Mestranda Larissa 
Barth. 
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Laínny Chaves Oliveira  

 

 

Pensando nos diferentes usos das linguagens, segundo Azevedo e Lima (2011), 

contribuiu para a aproximação da pesquisa com o ensino básico. Portanto, partir de um 

ensino articulado com a iniciação à investigação, contribui para uma aprendizagem 

significativa do aluno, pois são saberes à leitura e compreensão do mundo que o cerca. 

Segundo Pereira e Seffner (2018), a desenvoltura do ensino de história latino americano 

pode se estabelecer em conexão com outros campos de pesquisa e ensino, se utilizando 

das diversas estratégias de aprendizagem. Contudo, em relação aos temas sensíveis e 

controversos dentro do ensino de história, Pereira (2017), aponta uma conjuntura de 

resistência, uma vez que questões passadas e o passado vivo que não passa e nos 

atravessam no tempo presente a temporalidade progressiva e

evolucionista da História  (Pereira; Seffner, 2018, p. 20). O estudo e 

a suposição do passado vivo nos proporciona pensar algumas urgências hoje no ensino 

de história, de acordo com Pereira e Seffner (2018), há duas urgência: as questões 

sensíveis e a diferença, no qual nos permite discutir o pertencimento, a necessidade de 

reconhecimento numa determinada história, a autoafirmação dos jovens, e, também, o 

de estranhamento, pois segundo os autores, quando o passado não se relaciona com o 

presente não significa que isso esteja totalmente distanciado da vida de cada um, mas 

que há um sentimento de pertencimento em contraponto a esse passado que é estranho. 

Em vista disso, esse sentimento de estranheza permite a problematização do presente e 

imaginar experiências ainda imprevisíveis. Dessa maneira, é necessário a organização 

de um currículo ou de uma aula de história que potencialize os temas desestruturantes 

a esses jovens e a sociedade brasileira, para que seja possível a compreensão do 

presente, se orientar nele, construir identidades e criar referenciais, e acima de tudo 
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pensar essa diferença como uma urgência de forma que esse jovem se coloque no lugar 

do outro, de perceber o outro como uma pessoa singular e subjetiva,ou seja, de forma 

da alteridade. Em vista disso, a sequência didática proposta tem como objetivo a 

relação dos estudantes com a fonte e do enfrentamento com esse passado sensível a 

partir de uma matéria do jornal alternativo de 1975 Movimento e o poema de Cacaso 

intitulado Peça didática: Festival de Piparotes ou nunca à maneira de Brecht. Ao 

sugerir a análise das fontes e o debate entre os estudantes, incentivamos e 

proporcionamos a construção do conhecimento de forma coletiva, no qual se torna 

possível a criação de um espaço que expressem suas opiniões com suas subjetividades, 

assim, promovendo um espaço para o debate plural e a aprendizagem significativa do 

aluno. Portanto, através dessas fontes e da atividade proposta será um ensino 

aprendizagem que desperte algum sentimento nesses alunos frente à injustiça e a 

violação dos direitos humanos percebidos ao decorrer das três aulas, pois assim será 

possível haver um futuro de tolerância e de reconciliação com a justiça e os direitos.

 

Palavras-chaves: sequência didática; temas sensíveis; ditadura civil-militar; Cacaso;
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ST4. Da Virgem Maria à bruxa: as representações das mulheres na 
sociedade Coordenadora: Mestranda Bárbara Alves Siqueira. 
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ST5. - A tradição inventada e o imaginário social na Antiguidade e no 
Medievo. Coordenadores: Doutoranda Taís Nathanny Pereira da 
Silva, Mestrando João Victor Bernardes & Mestrando Wemerson 
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REPRESENTAÇÕES DE GÊNERO NA FIGURA DE OLGA DE KIEV (NARRATIVA 

DOS ANOS PASSADOS S. XI-XII) 

 

Anna Beatriz Oliveira Castro  

Resumo Simples: 

 

Este trabalho busca desenvolver uma análise da representação de gênero na figura 

de Olga de Kiev, fazendo inserções sobre sua atuação feminina enquanto regente,

mãe e cristã. Partindo de uma perspectiva histórica, a pesquisa tem como propósito

discutir as complexidades e contradições envolvidas na construção da imagem de 

Olga como uma figura de poder feminino em um contexto predominantemente 

patriarcal. O objetivo deste estudo, por sua vez, é investigar como a figura de Olga 

de Kiev foi trabalhada nos textos medievais, examinando as implicações de gênero

e poder atribuídas a ela. Ao fazer isso, pretende-se contribuir para a compreensão 

mais ampla das dinâmicas de gênero no período medieval e discutir como tais podem

ser interpretadas à luz das teorias contemporâneas de gênero. A pesquisa em

desenvolvimento sustenta-se em uma análise documental da fonte histórica

Narrativa dos Anos Passados  vremennykh let), também conhecida como 

Crônica primária - cujo objetivo é legitimar a dinastia Rurik, narrar a conversão dos 

eslavos orientais ao Cristianismo e moldar uma identidade coletiva em torno da 

história comum e da fé ortodoxa. Além disso, a pesquisa examina textos históricos

medievais que descrevem a vida e as ações de Olga de Kiev, a fim de contextualizá-

la como um sujeito histórico central no processo de formação do Estado Kievan. A 

hipótese da pesquisa sugere que Olga é vista, tanto pela cronística quanto pela

posterior tradição, como uma espécie de eco medieval da Virgem Maria, uma figura 

de exceção que ecoa valores de liderança, fé e gênese. Essa associação não é apenas 

religiosa, mas também cultural, e ressalta a possibilidade de uma leitura

 
 



 

 

 
 
 

diferenciada das narrativas de gênero na  distante dos modelos ocidentais da

época. Assim, o trabalho visa contribuir para um entendimento mais profundo ao

confrontar as representações de Olga com teorias de gênero atuais, possibilitando 

uma reavaliação dos papéis femininos na constituição da cultura e estado russos.

 

Palavras-chave: Olga de Kiev; História Medieval; Estudo de Gênero; Rus de Kiev. 
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